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vernadores civis para Coimbra e 
para Bragança.

0 snr. marquez d’Avila lan
çou-se nos braços da Granja. 
Não sabemos se faria bem nem 
se faria mal em proceder assim. 
O que nos parece é que o paiz 
lucrou alguma couza com esta 
deci são.

Os governos de transição re - 
presentam o amortecimento dos 
partidos, e por conseguinte o 
cner vamento soei ah

Agora, definida a política go
vernamental, aceentuados fun
damente os seus caracteres, esta 
aberto o campo ã lucta energica 
das idéas e dos princípios.

Tenha porem cautella o snr. 
marquez. A Granja e insidiosa^ 
e não c a primeira vez que, por 
hábeis suggestões, empalma e es- 
camotea ãs situações que se lhe 
confiam.

i 
iTf •

SECÇÃO POLIT1CÃ
_ I

Os últimos actos do governo 
parece que vão dando á sua po-

* litica uma feição e um caractcr 
bastante diverso d’aquclle qtie

‘ até agora tem manifestado.
O sr. marquez d’Avila, chefe 

político da situação, e persi-ten- 
te no seu antigo proposito de fa
zer política que aproxime uspar- 
tidos extremos, conservou-se, 
desde a sua chamada ao poder, 
fiel a estes princípios, mantendo 
o equilíbrio entre os conserva» 

j dores e os progressistas, que de 
-- 'o-sntliciiavum. •

E’ claro que esta situação nãc 
, r podia ser duradoura. As ambi

ções encontradas dos partidos, a 
preponderância que um devia 
querer ter mais do (pie outro, o 

[ manejo da imriga para alcmCar
este resultado, tudo isto devia 

. causar algumas insomnias ao
illustre marquez, que por fim se 
resolveu a accentuar definitiva
mente a sua política para um 

r dos lados.
A demissão dos engenheiros 

► directores dos caminhos de ferro
, do Minho e Douro, funcciona-

rios pertencentes ao partido re 
, generador, e um d’elles minis-
, tro na situação cahida, foi o pri

meiro acto em que essa política
* \ principiou a accentuar-se; po

rem o que parece dar a esta poli 
tica um caractér verdadeiramen
te decisivo c a nomeação de go

Recenseamento geral 
<Ia população

INSTRUCQÕES

Art. 3l.° A commissão paro- 
chial remetterá, dentro dos pri
meiros vinte dias do mez de janei
ro de 1878, ao administrador do 
respectivo concelho ou bairro to
dos os boletins de familia da res- 
pectiva freguezia, ordenados, nu 
merados, e encerrados com decla
ração do ultimo numero, acompa
nhando os das relações origmacs 
que serviram á sua distribuição.
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Manoel ao coronel Leoru
«Ha oi.o dias que estou em 

Mort-Dieu. Já vê que desempe
nhei bem a meu papel. Soube

arranjar a couza com toda a bi
zarria para que o trem se vol
tasse mesmo á porta do palacio 
dabaroneza; levaram-me des- 
fallecido para sua casa, onde me 
conservo em tratamento de doen
ça imaginaria, que da muito cui
dado á minha hospedeira.

«Estou muito transtornado; e 
não me levanto da cama; um 
medico d*aldeia, asno perfeito de 
gravata branca, declarou solem- 
nemente que me seria muito 
prejudicial, e ate perigoso trans
portar-me para qualquer parte, 
e diz que não posso metter-me a 
caminho em antes d oito dias..

«Conto-lhe aqui a parte his
tórica da minha estada em Mort- 
Dieu, e faço-lhe o esboço bio- 
graphico da baroneza. Cheguei, 
ou, antes trouxeram-me aqui uma

arrecadação e nota das casas des- 
habitadas, e de informação cir- 
oumslanciada acerca dos meios de 
verificação pela commissão em
pregados e da confiança que os re
sultados da operação do recensea- 

|!mento devem inspirar, ou dos me
lhoramentos que, no seu entender, 
se devem de futuro introduzir nes
te processo. Por esta occasião da
rá conta das omissões culposas 
que se tiverem encontrado na ve
rificação, para que o administra
dor promova que os culpados se
jam judicialmenle punidos.

Art. 3*2.°’ O administrador,logo 
que recolha de todas as freguezias 
do seu concelho ou bairro os pro
cessos do recenseamento, chaman
do em seu auxilio os vesligios que 
na sua administração possa en
contrar de trabalhos d esta nature
za e principalmente o recensea
mento de 1864, ouvirá o voto da 
commissão especial do recensea
mento por elle e junto d’elle anle- 
riormenle creada, e bem assim 
quaesquer ’ pessoas entendidas e 
conhccedcras'das local idades,apre
ciará os resultados geraes da ins- 
cripção no concelho ou bairro que 
administra; formulará ácerca d’el- 
les e das informações das com- 
missões pãrochiaes a sua opinião, 
e remetterá todo este processo ao 
governador civil do seu districto 
até ao dia 5 de fevereiro de 1878

Art. 33.° 0 governador civil,- 
recolhendo de todos es concelhos 
do seu districto os processos, de

que trata o artigo antecedente, e 
auxiliado peia commissão especial 
d’è recenseamento por elle e junto 
d elle anteriormenle creada, pro
curará estudai-os e comparai os no 
seu resultado geral com trabalhos 
rimilhanles ou subsidiários, que 
deve ter mandado previamentecol- 
ligir, e principahnenle com o re
censeamento dé 1864, remeltendo 
os mesmos processos, e o juizo 
que d’elles fizer, ao governo, pela 
repartição de estatística do minis
tério das obras publicas, commcr- 
cio e industria, até ao dia 20 de 
fevereiro de 1878, informando 
lambem por esta occasião ácerca 
de quaesquer pessoas que, pelo 
Gcn zelo e inlelligencía, se distin
guissem na colluboráção gratuita 
dos trabalhos do recenseamento, 
para que o governo possa tomar 
os seus serviços na consideração 
devida.

Art. 34.° Dentro de quinze 
dia», contados d aquelle em que 
os processos, de que trata o artigo 
antecedente, derem entrada no mi
nistério das obras publicas, eom- 
mercio e industria, se mandará 
pagar a cada um dos agentes do 
recenseamento a gratificação que 
lhes for devida.

Esta gratificação será proposta 
pelas respcclivas com missões pa- 
rocbiaes, e sempre de modo que a 
despeza total de cada freguezia 
não seja superior ao computo de 
5 reis por cada pessoa recensea
da, salvas as eliminações que, nos

noite ás 8 horas, e fingindo sair 
de um grande delíquio pude 
examinar o logar em que me 
achava e as pessoas que me ro
deavam.

«Deitaram me na cama, n’um 
grande quarto, mobilado á mo
derna, mas cujas pinturas bas
tante deterioradas indicavam que 
desde muito não era habitado.

«Vi á cabeceira do leito, en
tre os dois criados que eu tinha 
trazido de Paris, e que me são 
muito affeiçoados, e mais dois 
ou tres serviçaes do palacip.a bá- 
roneza de Mort-Dieu, em cujo 
rosto se manifestavam signaes 
de interesse que tomava pela mi
nha situação.

«A senhora de Mort-Dieutom 
pouco mais ou menos trinta an- 

. nos, mas c tão linda que a idade 

respeclivos boleiins de familia as 
mesmas commissõcs tiverem veri
ficado no aclo da correcção.
1 Ari. 35.° Recolhidos (pie sejam 
os processos de todos os dislricios, 
a reparliçãc de estatística do mi
nistério das obras publicas, com- 
mercio c industria procederá ao 
apuramento geral e publicação do 
resultado do recenseamento da po
pulação, por freguezias, concelhos 
e districtos.

Ari. 36.° E’ permiltido aos em
pregados, auctoridades ou corpo
rações dependentes de todos os 
ministérios, a quem tocar o cum- 
piimenlo das presentes inslruc- 
ções, proporem, desde já, e sem
pre que o tiverem por conveniente, 
pelas vias competentes, quaesquer 
duvidas ou observações, que por 
ventura, se lh'es!ofierécêrern para 
serem snperiorraenle elucidadas e 
resolvidas.

Art 37.° Os governadores civis, 
administradores de concelho ou 
bairro, regedores de parochia, e 
respeclivas commissões, começa
rão a empregar, desde já, to los os 
meios de publicidade e persuasão, 
que estiverem ao seu alcance, a 
fim de que lodos os cidadão se 
convençam da impei tancia do re
censeamento a que vae proceder- 
se no interesse de lodos e da boa 
administração do paiz; recensea
mento que, longe de preparar 
meios governalivos de oppressão e 
vexame (como já o demonstrou a 
experiencia do recenseamento ef- 

quella immensa e sombria pro
priedade,separada do mundo por 
um deserto de seis léguas, abris
se as suas salas em Paris á alta 
sociedade, dando bailes, viajan
do, e procurando a esta interes
sante senhora os prazeres da 
sua idade e posição, que lhe pro
porcionava a sua fortuna, certa
mente que não teriam considera
do a senhora de Mort-Dieu sa
crificada a um velho, que tinha 
passado a sua vida . n’um conti
nuo martyrio, e due se via ago
ra cheia de pezares e remorsos.

«Mas o barão com o segundo 
casamento em nada mudara a 
sua existência taciturna e mi- 
santropica; condemnou esta mu
lher de desoito annos a .viver no 
invernoifmua casa isolada, e no 
verão u’este triste Berry, mo?-

não me assusta, e parece-mé que 
tenho a agradecer-lhe, meu co
ronel. o ter-se lembrado de mim 
para tal empresa.

«A luta para conquistar esta 
praça hade ser renhida e a vi- 
ctoria duvidosa.

«Imagine que tenho um rival 
.. .Um r»val morto., .que é o 
defuncto barão. Quando este ca
sou a segunda vez já passava de 
quarenta annos, e sua mulher 
tinha apenas dezoito.

«Se elle tivesse sabido dar ani
mação á sua casa, se tivesso sabi
do affrontar as vicissitudes da 
vida, soffrer com paciência as in- 
differenças de qu,e b rodeavam,e 
encarar com philosophia os ma
les que prevém dos desgostos 
domésticos, se em lògar dc se 
enterrar com sua mulher u a-



RELIGIÃO 1- PATRlA
"erluado em 31 de dt?zembro de | 
1863), não tem outro fim t-----
proteger os indivíduos, fomentar 
as foiças produclivas da nação no 
interior, e manter a sua dignidade 
no exterior. Outrosim porão bem 
ao alcance de todos, em lermos 
concisos e claros, quando o diàdo 
recenseamento se approximar, o 
modo dos chefes de familia preen
cherem a sua lista, e o dever que 
teem de o fazer com escrúpulo c 
verdade,para evitarem as penas em 
que podem incorrer quando nas 
mesmas listas onillam volunta
riamente alguma pessoa ou alte
rem maliciosaiííente àlgilma cir- 
cumstancia essencial.

Ministério das obras publicas, 
commercio e industria, em 6 de 
junho de 1877.==^João Guàlberto 
de Barros e Cunha.

j de 1 A’s almas piedosas rogamos 
senão Lmna oração pela conversão e al-

livio d’aquella infeliz.

Para lítearanto—Saiu 
d’aqui coiri direcção a Amaran
te uma força da ala esquerda do 
6 d’infanteria, a qual se devia ali 
reunir com outra da ala direita 
do mesmo corpo, para fazer a 
guarda d’honra de Sua Mages- 
tade El-Rei na sua passagem pa-

MO» :
S.UomiiBgos—E’ hoje 

dia em que a Egreju venera 
memória do grande patriarcha 
da Ordem dos Pregadores S. 
Domingos. Por este motivo nu 
festividade na egreja da V. Or
dem da Penitencia e Milicia de 
Christo. Já hontem houve vés
peras solcmnes, e hoje de ma
nhã missa cantada. Hoje de tar
de ha vesperas e sermão.

Gnvencnaiiieiiío— Ten
tou suicidar-se, tomando massa 
phosphorica em cafè, uma infe
liz rapariga do mundo, por. no
me Erminia,da praça de S.Thia- 
go. Parece que o motivo d’esta 
desesperada resolução foram 
uns amores mal correspondidos 
por parte do homem com quem 
vivia amancebada. Vendo-se 
trocada por outra, a infeliz ten
tou acabar com a vida, e envene
nou-se.

Apenas se deu pelo facto, foi 
immediatamente chamado um 
facultativo que lhe fez as indis
pensáveis applicações, as quaes 
parece terem produzido algum 
effeito, • porque a rapariga está 
um pouco mais socegada da ter
rível ancia em que agonisava.

O mundo é sempre mau con
selheiro, e peor amigo. Quem se 
fia n’elle, colhe estes resultados 
da sua louca e temeraria con
fiança. Só a virtude e grande, 
porque só ella pi eserva d’estas 
horrorosas quedas.

o

O sr. D. Luiz devia pernoitar 
em Amarante no dia 1, e seguir 
no dia 2paraVilla Real.

R»wciun<*ula—Foi quin
ta-feira o jubileu da Porciun- 
cula, na egrejá da V. Ordem 
Seraphica de S. Francisco. De 
tarde houve pratica e absolvi
ção. Fez a pratica o nosso amigo 
pádre Caídas.

Concorreu muita gente a al
cançar as graças e indulgências 
d’este fámosò jubiled.

1’ísiía—Chégóu quarta-fei
ra á noite a esta cidade o ex.mo 
sr. João Luiz d’01iveira, digno 
coronel commandante do regi
mento. d’infanteria 3. S. ex.a 
veio cumprimentar, no dia de 
seus annos, a ex.ma sr.a Condessa 
de Margaride.

De Vianna vieram 12 músicos 
da banda do 3 d’infanteria, para 
tocarem nas salas do nobre con
de de Margaride, onde realmen
te tocaram á noite, tocando no 
largo fronteiro á casa uma das 
philarmonicas d’estacidade.

Nos salões dos nobres condes 
de Margaride. reuniram-se va
rias senhoras e cavalheiros das 
suas relações a festejarem o na
talício da nobilíssima condessa., 
verdadeiro anjo de familia, pas
sando-se alli uma agradavel noi
te. . t

Fafta-nos espaço para mais 
largos promenores, que talvez 
daremos no h.° seguinte.

íbira as ÍJuldas —0 nos
so particular amigo e muito di
gno empregado do Governo Ci
vil de Braga, Joaquim Ignacio 
d’Abreu Vieira, está entre nós, 
com 30 dias de licença Vae pa
ra uso de banhos de Caídas.

riíoíieias —E’
magnifico o estado dos milhos 
n’esta parte da província do Mi
nho. Dizem os lavradores mais 

• idosos que se não recordam de 
anno mais promettedor d’abun-

dante colheita do que este; e os egregios da lingua chincza—filhos,Tedadc—com 12 (eilós de rcli- 
que padeceram prejuisos porvir- do solo portuguez—avulta no ci- giãc—sahiu de Lisboa o Pa(fi(< 
tude dos grandes temporaes .do mo um nome venerando.—-E’ o Gonçalves par.» Macau ha China, 
inverno, esperam obter valipsu’^çpie Padre Joaquim Afíunso no anno de 1812.
compensação no augmento das ‘
colheitas. i

Os vinhos lambem estão mui-' k 
to soflriveis. Os lavradores de - 0 • 
senganaram-se por fim de que só 
o enxofre lhe daria algum fructo 
nas vinhas, e poucos deixaram 
este anno de enxofral-as. Os ca
chos estão já em principio de 
maturação.

Alem dos conhecimentos theo. 
ua p(oliô.j.. Na designação usual, dá se lhe logicos—proprios da

o noniç dr Padre Gonçalves ape- são ecclesiaslica—era versado es- 
nas.—No Aslrangeiro, náo é co [.te religioso nas disciplinas mathe* 
nhecido d’onlro iimdo. hnalicas, assim como no eslúdo <ie-| CT

LL—Oriundo d;i provincia ,dedal'das- lingiias europeas e asia- 
Traz-os monies, narec’.: . no TojuI jiças.—•Manuseava com prolicui- 
— enlão do concelho de Cerpa —Mad.e algumas das principaes.
em 23 dc Março, de 1781e foi! Na musica, era ollrido como 
baplisado na egreja de S.4 Juã > um dos meslres consummados.

1 Baplista de Limões,, çonforme o V|L—No. seu. collegio ; de. S. 
nome que na aclualidade se lhe J >se dc Macau, passou o Padre 

ná. t . . Gonçalves os 30 annos ullimos da
Primiiivamenle—• e com sobra- vida, entregue com insistência ao 

da rasão—dava-se a esla parocbia estudo do chincz.—Consagrou cí* 
p nome d-° S. João Baplista de Li lodos em beneficio das missões do 
mãos.--. Não se acha .escripta de seu instituto.

"Festividade—Tem Iço-ar outro modo em documentos anli-. N\s obras que escrevera a esto 
amanhã, na capella de S. Chris- gos. , > respeito—«■ de qne .-<> duas dei-
pim, a festividade dc Nossa Sc-j rij —naíavra Limãos con- *:UT' l|,rí‘l,aíj avultam provas 
nhnrn dis Npvps Gonstará de -i " / . i; - exuberantes da sua muita peri-nnora uas ixeves. (/Ollstara Gc vertida erradamente em Limões na • - ■ • 1
missa cantada e sermão. Lpin did-.lo nnirhn V i ** i • j j.«icluamla li, alugava oç oiiu cia \ |J|.—A real sociedade asia-

Feira- E’ amanhã a feira p 
annrnd de cavalgaduras n’estií 
cidade. No local d’ella estão já 
armadas algumas barracas, e as 
tabernas estão providas da in
dispensável vitella.

Contaremos.

|a signilicaçao de terra pantanosa, iica Londres—uma das princi-
iCoberla de limos e merugçns. p;lcs da capital da Inglaterra — 
| Nos limos, são as. (olhas mais i 
liniud.íS, assimilbando-se um pou- catalogo dos seus membros, 
co ao musgo.—Nas merugrms— 
con,i A mesmi textura geral—são 
as folhas um pouco maiores e re
dondas.

■ IV.—-Depois de 1855, passou’ 
bliographica do grande sinologo‘0 lojal a ser localidade d.) couce fiosos do Padre Gonçalves nas 
portuguez Padre Gonçalves,hon-jiho de. Ribeira de»Pena, na mes- missões da Ch na, conferiu-lhe o 
ra das letras e do sacerdócio. Ima comarca de Vdla Pouca de^gian de cavalleiro da ordem da 

Transcrevendo para as colum- Anuiar. • Senhora da Conceição de Villa
; Fica a uns 6() kilomelros a nor-JViçosa:—ordem cre.ida .pelo rei 
deste dc Braga, çápital da provm H>. João VI, em Decreto de 6 do 
cia (lo Minho, c sé le do seu arco jF^vereiro de 1818, e a que se de~ 
t- 'j i„, Ho.,,. fam Estatutos em Alvura de 10bispado primaz uas ItebiMiilus.— / -
r 1 , a/íh ii i <■ . t e betembro de 1819.íicando a uns llW . kdomelros a 
norte de Lisboa, capita! do remo 
de Portugal. .

V. —Aos 1.7 dc M no dc 1793
entrou o Padre Gonçalves m con 
gregaçáo da Missâe, coín o orago 
de S. Vicente de Paulo:—ordem] 
religiosa, a que dera origem entre 
nós o .Pádre José Gouvis. da Gosta, 
naturaí, da villa de( Muiicorvo. . na 
mcsmji proyincia de Traz cs-mon 
les, f dlecido em 1725. ’ .

Instiluiipa com Breoe do Papi 
Clemente XI. dirigido ao nosso rei 
I). João V, a quem o mesmo . sa
cerdote o entregara,jubiloso, ape 
nas chegara de Roma a Lisboa emi 
1713. ■, !

VI. —Completos os 30 annos

0 erudito professor Pereira 
Caídas, infatigável ihvestigador 
de tudo o que possa dar lustre 
áo nome portuguez, ,acaba de 
publicar uma curiosa noticia bi-

nas do nosso modesto jornal o; 
valio&o e curiosissimo escriptodo 
sr. Pereira Caídas, julgamos dar 
aos nossos leitores alguns mo-' 
mentos de util e agradável lei-O

Eis o escripto do sr. Pereira 
Caídas:

0 PADRE G03ÇALUS
Simdogi) portuguez

NOTICIA BIBLIOGRAPHICA

Cornsigo a fama leva, porque diga 
Do lusitano o preço—gramie e raro; 
Queo nome illuslre a um certo amor 

•obriga, 
E faz--a quem o tem—amado e caro.

Camões—-lusíadas, C. II- E. 58

I.—No quadro dos cullòrcs

inscreveu o Padre Gonçalves no

A academia real das scieucias 
de Lisboa, em 18 de Novembro 

ide 18Í-A inscreveu-o no catalogo 
des socks correspondentes.

I X t—O governo portuguez, 
em testemunho dos serviços va-

(Continua)
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Hesiiiiift tio aclivo e passiva» 
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Em 3Í, de julho de '187 7

14 12 VO
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fre em metal..
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trando-lhe sempre rosto severo 
e pesaroso, sem a consolar se
quer com um sorriso cu com um 
terno olhar.

«Por isso ella o amou, como 
as mulheres amam tudo que sof- 
fre ou parece soífrer. Aquelle 
velho èombrio tornou-sc martyr 
a seus olhos, c esse martyr de 
rosto pnllido e olhar amortecido 
era para éllá o mais seductor 
marido.

«Assim são as mulheres, meu 
coronel; teem caprichos inex
plicáveis : em regra geral o amor 
não escolhe rijos temperamentos. 
Dê-se a escolher a umà inúlher 
entre um pretendente edih boa 
saude e um poeta tisico, ella 
optará por este ultimo.

«A senhora de Mort-Dieu 
anicuscu marido, adorou-o. EI-

le morreu, e ella chorou-o,« cho
ra-o ainda hoje, descobrindo 
sempre na sua memória as mais 
raras virtudes.

«Um marido morto, meu ami
go, éo mais temível dos aman
tes. Pela memória do defúncto 
despresaria ella outro qualquer. 
Comtudo, eu já avancei alguma 
couza. A senhora de ( Mort-Dieu 
está tão- impressionada com os 
meús soífriínentos qúe me pediu 
não pensasse em sair cPaqui tão' 
cedo, e como senhora de esme
rada educação passa comigo em 
amigavel convívio grande parte 
do dia. .

«E’ muito religiosa e carita
tiva, mas não incommoda nin
guém com as suas devoções.Tem 
lido muito, gosta dos poetas, das 
artes, e pinta com admiravel

gosto. Creio até que ella, sem o 
saber, passa pela mysteriosa in
fluencia, a que estão sujeitas as 
pessoas que vivem no isolamen
to. ■ ;

«Por mais que a sua dor a 
consterne, não deixam de lhe 
agradar as minhas conversações. 
Eu não lhe fallo de amor; Deus 
me livre d’isso! seria indisool-a 
contra mim, leio-lhe, sentado á 
beira da cama, versos de Hugo 
e Lamartine. Mais tarde hei de
ensaiar o Alfredo de Musset, e 
depois aNamouiia».

«Parece-me que a baroneza 
ha dois dias está mais contente. 
A minha alegria desperta dhe de 
vez cm quando .o ri&o. Hontem 
corou por me ver fitai—a; deixe 
correr mais oito dias e talvez ve
nha a amar - me.

biçar a fortuna que seu marido 
lhe legou.

«Este acontecimento vem al
terar um pouco a situação; a se-

«Esta c a tactica que empre
go iiestçsnegocios de coração.

«A(rora, meu caro coronel,vou 
fallarThe de um facto grave e -. , ,
coufiar-lhe um segredo que opmora de Mort-Dieu tinha uma 
acaso me descobriu. . , i’’jnã mais velha; a. senhora da
t «Ha aqui mn velho mordomo 1 
que depois.de sua ama sair do nome, aq 
meu quarto, vem sçntar-se á ca- pelo barão...
beceira dojneu leito. Tenho-lhe «Creio, portanto, meu caroco- 
feito varias perguntas al.respeito!ronel,que. se pode concluir d aqui 
dos.usos diários do defunctc sen que asr? de Mort-Dieu e o se

creto executor testamentano ue 
seu marido. : .

« Atteuda isto e reflicta.D’a(pu 
tresdias escreverei novajneutó 
dar-lhe noticias minhas.
«Sempre seu—Mauuel.»

Verne, mãe do indivíduo d’este 
uai tinha sido adorada

amo, e elle contou-me um casoj 
estupendo. .

«O snr. de Mort-Dieu tinha 
■ciúmes atrazados. A , primeira 
mulher trahira-o.,.0 nosso ami
go barão não c filho d’ellee.

«D’aqui provém o odio que 
lhe consagrava, e a rasãoporque 
odesherdou em proveito de sua 
mulher, que era incapaz de cu 1

a 
a

«Creio, portanto, meu caroco^

? de Mort-Dieu é o se-

(Continua)

depois.de
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dures por contas 
^•rentes cauci- 
oiitidas.............

pevedores por 
|iypotheca e di
versos ............

berras desconta
is, a receber, 
fniprestimo so
bre penhor... 

InscripÇões e ou
tros papeis de 
credito....... 

Obrigações do ca 
niinho de ferro 
Minho e Douro 

liquidações.... 
fasaibrte moveis 

(> utcnsilios.... 
Accionistas, pres 
\ações a receber

Fundo de reserva 
' Lucros suspensos 

281:059$367 Lucros eperdas..
AHinjríCIOS

7:899$748 ----------- ------ ------ ‘----

780:494$270 
106:891$97G José Clirysostomo da Silva 

i Basto.
681:818$ 106 Joaquim José d’Azevedo Ma

nchado'

Arrematação
No dia 8 do corrente mez de 

Agosto, ás 10 horas da manhã,!

CRÓNICA ILUSTRADA

ih; s.i

’ I ’ --------------’ < A
tem de Yreraatr'8fie^°r8Ja<;O8! La Empreso de LA ILUSTRACION ESPANOLA Y AME- 
trucção das ruas de Vai de Do-M'A ««mphendp com el deber <,ue k imponen las cireuns- 
nas, Espirito Santo, D. João 1 . taijcias, çuenta ya eon correspcnsales artísticos en kussia y Tur- 
e Santa1 Luzia; e bem assim o A«'a P'lia l««’er publicar Ia Crónica e.xacta de los acontecimien- 
'fornecimento de trez candieiros tos <llle oem-ran en la t.ernble lueha que se prepara en aquella 

DR. REUSCH , ipara a illuminacão publica, e os parte de Europa y én Asia. - i
A Bibliae a Natureza— demo..| Con este motivo abre una suscrición extraordmana a los pre-

meira e segunda caderneta, 400 iunto ao edifício dos açou- cios ue 
• MONSENHOR LANDRIOT | J i ■

.>00^1)00 A mulher forte: conferencias• 
ás senhoras da associação de ca-' 

mn rwmúnnn rida de, 1 vol. 600. 100d)()0b000! HENRICONSCIENCE 
i rnoòttw Heroes catholicos, 1 vol. 500.

Capital actual do 
Banco...........

Xotas em circu
lação............ .

Diversos deposi
tantes na sede, 
Porto e Lisboa 

Obrigações do 
I

Diversos credo
res.................

Dividendos por 
pagar.........

fundo de reser-

162:O>.5$439

73:638$415

34:959$850 
7:243$ 125

ULTIMAS PUBLICAÇÕES

'gues.
I As condições ácham-se pá- 
lentes.

Guimarães, 1 de agosto de 
1877.

O Escrivão da Camara

[• Tractatusde censuris, i vol.' Antonio José da Silva Basto

Pnr 6 mezes : en Madrid Í8 pesetas, y 2i en provindas.
For 3 meses : en Madrid Í0 pesetas, y // en provindas. ,

As assignaturas em Guimarães são ao preço das províncias, 
sendo cada peseta calculada em 188 reis.

E’correspondente em Guimarães Teixeira de Freitas, livraria 
— S. Dámazo.

500:0()0$000 3ÍO- BISPO D’ANGRA

in .^R5CiOOO! A sciencia da civilisação 
u go e]emenyar completo de edu- 

jicação superior religiosa, indivi-
182 :033$553'dual e S°p < npLCdu í rif °00, te certa q^ntia (ie dinheiroque a

I H , 1 e 1 A 1 1. 1 foi achado n’uma das ruas d’es-il
Kmco’a prazo. 1 ;022 :G82?89 A,“t'6- ^tregar-^-ha 

ouu, carionaoo ouj. quem der os signaes certos epa-
j! i ‘^MM°rí\Íe ^roC ia">gara despeza dos annuncios.

q v i Ernesto Francisco d'Abreu. i“*r~  ----- - —■ - -------  ‘oe kr-| blico vnnaranense a frequentar
-----  aquelle panorama, jámais visto 

n’èsta cidade.
E’ uma variadissima collecção 

de cénio e íantas vistas, e são
s - A ,.^1 mudadas de 3 em 3dias.

eommiMa» revisora Cada pessoa que queira entrar 
no panorama tem direito a um 
premio1 e cuja permissão é con
cedida pelos seguintes "preços:

De dia............ 60 reis
De noite.. /, , 80 » , .

A pessoa, porem, que não qui- 
zer o prémio, pagará:

De dia............
De noite...... 1

Dito para o novo 
edifício do Ban

co ..................

evr*

i .j !(]o 500, cãrtohadò 600.
„ ooioirJ A' venda nas livrarias 
í :oJ4$4-o. c Eugênio Chardron— 

26 :000$000^orto e ..BrMa’

5 :O()()$O0O
11 :487$6-32

.1 • ( O »z MV

- - Os Gerentes, 
. Francisco José da Costa Gui
marães.

Francisco Ribeiro Martins da 
Costa.

Resumo do áctivo e pas
sivo do Banco Vem- 
inerrialde Cwuimaráes 
ein data de 31 dajidbo 
deiSII.

—ACT1VO—
Caixá, existência 
ein metal........

Letras desconta
das e a receber. . '

Letras em liqui
dação............

Devedores ........
Empréstimo sobre 
penhores. . ......

Idem sobre hypo- 
theca•... • •’.. •

Papeis de credito, 
Contas correntes 
com garantia. . . 

Acções de conta 
própria..........

Agencias no paiz 
Idem estrangeiro 
Moveis, casa forte 

e utensílios.....
Despezas dá ins- 
tallaçâo, custo e 
sello d’acções. ..

Edifício...............
Accionistas.........

I -Biograpliia ilo marechal
> A 1 1 9 I

QOFíilI Í*F4H>L!J?

. Narua de S. Paio n.°74exis- , , , ,
acha estabelecida no Campo da

jreira a uiu»ug, quis uuu- 
,|CÍona demorar-se em Guimarães 
. apenas até ao dia 6 do proximo 
mez de agosto, vem por este 
meio convidar o illustrado pu-

O proprietário da rica collec
ção de vistas em cristal, que se

(Feira d’esta cidade, e que téii- 
a|----------- . .. .. ,

? Sddanha
Na loja do snr. MelJo no Tomai 

Sè vendea biographia do, mare
chal Saldanha? .

E’ mn volume de 200 e tantas 
paginas, e abrange Ioda a vida do 
duque, com os siiccessos mais no
táveis de seus feitos.

Preço.........................400 reis

EDITAL
Á 

<h» recénseaiiieiilo <lo 
jui*y <i’cste coucellio <le 
Guimarães3 José do Amaral Ferreira, ten

do regressado da sua viagem, 
■- agradece summamente a todos 

os &eus amigos q lie lhe fizeram o
' 5 obséquio de o cumprimentar; e affi.xadã a lista dos’ci-

pede aos mesmos o favor de lhe(jac[áoé. recenseados para jura- 
desculpar a maneira com que lhe jos. glie no praso de oito dias, a 
patentéa seu reconhecimento. ’ '• — _ >

Guimarães, 4 de agosto de 
1877.

Faz saber que no dia 25 do 
corrente mez dé julho será pu-

40 reis
60 »

CARTILHA DA INFANCIA _
Por Manoel Dias da Silva, para 

ensinar a lêr racional e rapida
mente.

Nas principaes livrarias, 600 
reis. ” _________ ______ _

ObràiTcoinplelas
' PADRE RrVAUX ...

«Historia* Éccíbsiaslica» desde 
o seu começo até hoje—traduzida 
da sexta edição por Francisco Luiz 
de Seabra 3 vol. 3:0’‘0.

PADRE SCHGUPPE
«Cursa de religiãp» ou verda

de e belleza da religião chrislã, 
traducção do padre Mesquita Pi* 
mente! 1 vol. 1200.

* BALME’S
«0 Protestantismo comparado 

com o calholicismb »• has suas re
lações comrá civilisação Curopea 
4 vol. 2:4(10.: 7

PADRE MACÍI
«Maná do Sacerdote» 1 vol. 

brox. 500—«cart. 600.
«Ancora de Salvação» 1 vol. 

brox. 500*—cart. 600.
D. MARIA DO PILAR

«A Lei de Deus» collecção de 
lendas baseadas nos preceitos do 
decálogo 1 vol. 500.

Ernesto Chardron— Editor— 
Porto e Braga.__

HENRIQUE PEREZ ESCIUCH

contar da dita affixação, pode
rão fázer-se todas as íeclatriações 
contra ã inclusão ou exclusão 
indevida de algum cidadão, as 
quaes serão entregues ao secre- 
tafibda commissão: que esta se 
reunirá no diã 26 dó proximo 
mez d’agosto e julgará, no pra-l 
80 de seis dias, todas as mesmas .
reclamações, de cujas decisõestOs doentes podem- chamar qua - 

—lha os recursos competentes na! quer medicc ^e ma 
de conformidade do RegulauicntOjQuartos de 1. , 2. e 3. classe 

j.—I coiii o maior aceio e coniorto
0 Consultório da Casa de Saude 

estará aberto lodos os d'as des
de as 11 ilé á 1 hora.

Manoél Joaquim Alves Pas
sos, de Braga, já completamen
te restabelecido da grave'doen
ça, ^que soffreu, vem por este' 
modo agradecer ás passoas <’ 
suas relações,o cuidado com que,Ijg 29 d’agosto de 1867. I 
durante a mesma enfermidade,r para constar se mandou pu- 
se interessaram pelãs suas me- folicar esté e affixar outros de 
lhoras; e porque não lhe é possi-j^ • ’ ’ j- --
vel dirigir-se em particular a 
cada uma das pessoas a quem e 

28:985$658'de’edor de tto 

38:28i$224

38:580$197

283:971 $598

17:220S825 
41:605 $982

77:164$771

6 :536$26í

CASA BE SAUDE
’ EM BHAGA

, OircctíBí’ e residente 
Alfredo K®assos 

'Operador e assistente 
I II. .1. Alves Soasses

igual theor nos logares do es- 
tylo» ■ . /

Guimarães 23 dejulho 1877.

O Secretario Seda para guardachuvas
Ambrosío José da Silva, anti

go guardachuveiro na rua da

------------------ '—r~—r-—• . ,* ••• •• • um sortimento de sedas sarjadas
Á Condessa de Basto, e seu CÕnSUllOriO l)]êdlC0'C5rUP' fc lizas 

genro José Falcão dè Magalhães, 
iulgam ter agradecido a todos 
os cavalheiros e senhoras que " Manoel Joaquim Alves Passos, 

3:800$000 se dignaram comprimental-os é que pela grave enfermidade, que 
10:860$000 obsequial-os por occasião do fal- tem sofírido desde dezembro do 
1:478$750ilecimento de sua filha e esposa anno passado, foi obrigado a aban- 

----------------D. Maria Èmilia Correia Leite|^0liai. 0 .trabalho ,e sahir para o 
780:494$270 de Souza: podendo porém acon- caropOj previne as pessoas que de- 
Tz"-------------- " sejaiem consulial-o que espera,

155:900$U00 
50:886$522 
20:245$717

1:973$765

pede a todos desculpa, e lhes of- 
ferece o seu limitado préstimo. 

Braga 22 de julho de 1877. 
Manoel Joaquim Alves Passos.

A Condessa de Basto,, e seu

Avelino da Silva Guimarães

--------- - ------------ ----- "t i Tiainha d’esta cidade, recebeu 

____ 3, côr de castanha, verde e 
preta, para guardíchuvas de ho
mem e senhora, o que ha de 
mais superior nestegenero.

gico em Braga
que pela grave enfermidade, que

—PASSIVO—
Capital................ 600:000$000
Deposites a ordem 25:275$045
Liem a prazo.... ""
r ;
Credores................
Dividendos apagar

tecer ter esquecido, involunta- scja(em consullal-0 que espera, 
riamente, alguém, renovam Por conljnnando [)eils a (avorecel-0 

„ --------este modo o seu gratíssimo re- reabri(. fl S(JU con.
. 116:380$048 conhecimento, e especialmenteo 

veis corporações que tanto os 
consideraram.

Obrigações a pagar 11:6 70 $231 fazem com relaçao as respeita 
.. 7:678$135—------- - tnntn os

sullorio, em Braga, no Campo de 
Santa Anna n.° 37, em vesperas 
do S. João.

Em manuscriplò e sobre qual
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de duze 
13:500 rs.

Quem pcrlender dirija-se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La* 
mego.

. OS DESGRAÇADOS
1.’ O Millionario—2.°Magda- 

lena—3.° A visinha do poeta. 
. 2 volumes com magnificas 
gravuras 1:200 rs, .

O ANJO DÁ &UÁRDA.
3 vol. com gravuras 1:800 rs.
Por volumes ou por fasciculos 

de 6 folhas a 150 rs. As estam 
pas são grátis e alem das gravu
ras os assignantes receberão co
mo brinde um magnifico rétra—

I cto do auctor.

?
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PILULAS E UHC-DEKTO DE HOLOWAY AGEMIA 1 volume 600 rs.

PILULAS DE HOLLOVAY

Esle remedio é uóiversalmen 
le conhecido como o mais cf- 
íicaz qne se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni

versal de todas as doenças, islo é, impureza de sangue, que è a 
íonlc da vida. Esla impureza depressa sc icciiíica com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
eslomago e inleslinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom c energia aos nervos e muscu- 
os, e enrijam lodo o systema.

Ellasexccdem qualquer outro remed 3' em regular a digestão. O- 
peram da maneira mais sadia c elTecuva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, lorlilicam o systema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humane. Mesmo ai|uellospessoas da mais delicada 
eonstrucção podem, sem receio, experimsentar seus cíleitos salu- 
larcse corroboranles, regulando as dóse conforme as instrucções 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

JOR1NAES DE 110[)AS E 0(J.
tkas publicações

Correio da moda
(Aflição «le seiíhoraè).

Publica-se nos dias 2, 10, 18 
e *25 de cada mez.

Cada numero de 8 paginas de 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
berdar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bello sexo,

Preço por anno 88000 rs., se
mestre 48200 rs. trimestre reis 
28250 rs.

Correio da moda

11. Segtir
Conselhos Práticos sobre 

Oração., Versão dc Marnoco 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deús que se occu- 
pa de.nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

e

A’venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron. — Porto

O M I L A G R E

E

A CRITICA MODERNA 
ou

A LM MACULADA CONCEI
ÇÃO DE LO URDS

Opusculo offerecido á Associa
ção Cacholia Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas

ro xo nnportTQSÕÕt, 
reis) em estampilhas ou vali ' 
do correio ao. editor Teixein. 
de I-reitas, rua de S. Damaso ' 
Guimarães.

«éteres dos íilbos para 
com seus paes

'. bro approvada em Fr„, 
pelo Conselho dTnstrucção 1' ’ 
blma e premiada pela Soti^X 
Iromotora da Instrucçac Ee 
inentar para uso das eschZ 
Origmái de A. H. Barrai 
■Imudopelo sr. dr. João de Dm 
t volume brochado 120 cart/ 
nado 200. Vende-se em todas a? 
hvranas do remo, e remette-se 
fianco deporte a quem mandar 
asna importância a Pacheco Cc 
Rail osa, I raça de D. pe(]ro 
Lisboa, ou a Teixeira.de Frei
tas. rua de S. Damaso, Guima
rães.

UNGUENTO DE HOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
produzio alé hoje remedio algum 

y^lque possa ser comparada a esle 
_____ maravilhoso. Unguento, que se 

asdmelba^Tu^do*sangue que, na verdade, íorma parte d’csle e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu
ra rasca limpa Iodas as partes iníecladas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

(CMA
ManueS «Sosé da Silva 

Miraixla

Campo do Tourul u.° 19 a, 21

Tem á venda no seu estabc e- 
cimenlo, bilhetes, meios, quailos 
oitavos, c íraeções de diílcrcntes 
preços da lotei ia dc Lisboa da 
próxima exlracção.

Ò mesmo vendeu parle do bi- 
helc da sorte grande em íraeções 
de differenles preços da exlracção 
de 13 d’abril.

Iffl ffllffll
Esta excellente agua desco

berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola 
Pótytechnica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raizes dos cábel-i 
os, faz voltar á sua cor natural 
nascer os que caem cm conse

quência de diversas doenças cu- 
taneas, cura a caspa e as impi-

gens, torna os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

década írasei»

SOO reis

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.mo snr. dr. Louren
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito unico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terrá das duas pro
vincias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Frtitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 
(«iKiniarães.

DOUTOR IN ABSENTIA

O professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados ; todo medico,' cirur
gião, dentista e-artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel, honorá
rio, podem dirigir-se a Mcdices 
ruã do Rei, 46, cm Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitameute todas e quaesquer in
formações sobre a Universidade.

(Kdição<lc alí*a«aíes)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anno 48000 rs., se

mestre 28*100.

Álbuns c Iel(ras’
E

I!ebuws para bordar
Publica se unia vez por mez.
Preço por anno 58000 reis, 

semestre 28550 rs., trimestre 
18300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivete n.° 37, 
3.° andar—Lisboa. |

O producto da venda d’este 
opusculo foi aplicado e offereci 
do por seu Auctor para as des-. 
pezas do Monumento da Imma- 
ci.ifada Conceição, ,qup se está 
construindo uo monte Sameiro 
subúrbios de Braga. .

Vende se em. Bragq emeasa 
do sr. I). j. Vieira Machado^ 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), n.° 17. a quem se po
dem fazer as requisições queos 
pertendentes q - izerem; os s rs 
livreiros qne desejare m porção 
com dinheiroá vista, terão abati 
ment > do 15 por cento.

Nashvarias Galholicas de Bra 
ga, Lisboa Porto, e nas priíicipi 
es terras do n ino.

Preço em broxura .... 100 
com estampa da gruta. 100

Itispo «rOrleans

Estudo ácerca da franc-maço- 
naria, traduzido da lingua fran- 
ceza por Francisco d’Asevodo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães: 1 volume 300 rs.

Mol>eavto íwiiillierine 
Woodelious

O Naturalismo ou o Dogma
tismo applicado á sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas .contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

W. •fayme IBalmes

O Critério, Philosophia Pra-

, Padre Senna Freitas
% Tenda <S<» Mestre 

Lucas
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E. 

Chardron, editor.— PORTO.

IllSTOlUA UN/VERSAL

POR

CÉSAR CANTU

. (.àd;i fascículo de 80 paginas 
250 reis..—Assigna-se em Gui
marães, na Licrana Internado- 
uaL

Ihiiís tíbnis de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti- 

^‘aros que erram ) 
ou

SísBeruiert refugarão
Do opuscalo do snr. Alexandre 

Hercul no a proposito da sup- 
pressão das conferencia da 
Casino, pelo sr. Josó Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima 

ranense.— 1 volume com cap 
impressa a cores 400 rs.

La llliislracioii Espaiiola 
Y Americana

I ublica-se 4 vezes por mez e 
jolhas de íG paginas com

12 e íb gravuras

fl»eío currehi |>O(. ailll 
rs.

Quem assignar rmbas as pu 
õlicações tera um abatamentoJlee 
25 por cento na Mo g-a Elegai d- 

DãO-Se todosos esiarecimen to* 
tos na "agencia da Empreza___
Livra ia Internacional, S. Da- 
masprGuim arães, aonde se to
mam, assignaturas.
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Sua lei natural e historia

Sua importância social
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Pinto de Freitas

2 lolunies cm S.° ran 1 
reis

(.) MATRIMONIO é envia
do franco, pelo correio, aquem|

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 15)400

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração rua de S. Paio 
—Annuncios e correspondências particular es\30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

I olha avulso, ou supplemento 40 rs.—Publicações litter ar ias serão annunciadas, sendo enviados
a esta redacção dois exemplares.
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♦
j Uma serie ou 50 immeios-l^õDO
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